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REDES SOCIAL

Igrejas redefinem bairros nobres de Ribeirão 
e provocam debates sobre impacto urbano
Instituições investem em templos no Recreio das Acácias e Jardim Canadá para atrais fiéis da elite e turistas religiosos

CHOQUE ENTRE 
DESENVOLVIMENTO E 
QUALIDADE DE VIDA

A construção desses 
grandes templos não ocorre sem 
controvérsia. Em Recreio das 
Acácias, os moradores reportam 
temores concretos relacionados 
ao aumento do tráfego, sobretudo 
pela Rua Flávio Canesin, que 
possui limitações físicas e 
ambientais significativas. O síndico 
Carlos Estevam chamou a atenção 
para os riscos em situações de 
emergência, pois engarrafamentos 
anteriores já causaram transtornos 
graves, incluindo bloqueios que 
dificultaram a passagem rápida de 
ambulâncias e viaturas policiais.

No Jardim Canadá, a 
população relata impactos 
que extrapolam o trânsito. A 
bordo das críticas estão relatos 
de abalos estruturais nas 
casas, causados pelo intenso 
movimento de caminhões 
pesados durante a obra, além 
de sujeira persistente, falta 
constante de água e o aumento 
do tráfego em vias antes pacatas. 
O sentimento de insegurança e 
a perda do tradicional silêncio 
do bairro são temas frequentes 
nas reuniões comunitárias. Essas 
manifestações refletem uma 
evidente tensão entre o desejo 
de crescimento econômico e 
religioso.

URBANiSMO

Acima contrução da Igreja de Jesus Cristo dos Últimos Dias, abaixo Igreja Campos Eliseos no Recreio das Acácias 

ANGELO LOPES

Ribeirão Preto está pas-
sando por uma profunda 
transformação em seu pano-
rama urbano e religioso com 
a instalação de grandes tem-
plos evangélicos nas áreas 
nobres da cidade, especial-
mente nos bairros Recreio 
das Acácias e Jardim Cana-
dá. Tradicionalmente reco-
nhecidos por sua excelente 
qualidade de vida, infraes-
trutura robusta e perfil resi-
dencial de alto padrão, esses 
bairros agora se tornam pal-
co de projetos arquitetônicos 
de grande escala, que supe-
ram em muito as dimensões 
das igrejas comunitárias tra-
dicionais.

Essas construções monu-
mentais são planejadas para 
acolher milhares de fiéis 
diariamente, atendendo não 
apenas às demandas locais, 
mas também fomentando o 
turismo religioso, uma ati-
vidade que atrai visitantes 
e gera impacto econômi-
co relevante para a cidade. 
Essa expansão das igrejas 
evangélicas em áreas nobres 
simboliza um fenômeno 
social e econômico inédi-
to em Ribeirão Preto, que 
reflete a crescente influên-
cia da fé associada ao poder 
aquisitivo e redesenha o uso 
do espaço urbano, anterior-
mente dominado por resi-
dências e áreas comerciais.

Entretanto, essa mudan-
ça significativa não ocorre 
sem controvérsias. Mora-
dores das regiões afeta-
das manifestam preocupa-
ções relacionadas a vários 
aspectos, incluindo a alte-
ração do perfil imobiliário e 
social dos bairros, o aumen-
to considerável do tráfe-
go de veículos e os impac-
tos ambientais decorren-
tes das obras e do funcio-
namento das novas estru-
turas religiosas. Além dis-
so, questões de mobilidade 
urbana vêm gerando inse-
gurança, em especial devido 
à infraestrutura viária limi-
tada em algumas ruas, como 
no caso da Rua Flávio Cane-
sin, na qual as obras têm 
ocasionado bloqueios e con-
gestionamentos que afetam 
diretamente a rotina local e 
podem até comprometer a 
resposta em emergências.

Esse cenário evidencia 
um dilema entre o desenvol-
vimento religioso e econô-
mico promovido pelas igre-
jas e a preservação da qua-
lidade de vida dos morado-

res residentes, tornando-
-se um importante tópico 
de debate público. Assim, 
Ribeirão Preto experimenta 
uma mudança profunda que 
traduz a complexa interface 
entre crescimento urbano, 
fé, poder econômico e sus-
tentabilidade social.

PRESENÇA MARCANTE
No bairro Recreio das 

Acácias, a construção da 
nova sede da Igreja Missio-
nária dos Campos Elíseos 
traz à tona uma mudança de 
paradigma. Situada numa 
área residencial de alta valo-
rização, essa obra de apro-
ximadamente 4.080 metros 
quadrados, com mais de 
3.300 metros de área cons-
truída, foi projetada para 
acolher até 500 pessoas por 
evento, número que respei-
ta limitações impostas pelo 
Corpo de Bombeiros, vetor 
este que dispensa apresen-
tação de Laudo de Impac-
to de Vizinhança, denuncia-
do por moradores e nega-
do pelo pastor da igreja. O 
MPE-SP apura o caso jun-
to a Secretaria Municipal do 
Planejamento.

A localização na Rua Flá-
vio Canesin, uma via par-
cialmente estreita e onde há 
um trecho de metragem de 
mão única à beira de uma 

reserva ambiental protegi-
da, agrava as preocupações 
da população local. A che-
gada de milhares de fiéis 
acarreta aumento significa-
tivo no tráfego, requerendo 
adaptações urbanísticas que 
ainda não foram completa-
mente definidas. O projeto 
ambiciona atrair um público 
mais seletivo, formado por 
moradores locais e visitan-
tes da elite urbana de Ribei-
rão Preto, além de funcio-
nar como um polo de culto 
que valoriza a modernida-
de e a imposição arquitetô-
nica. A igreja tem hoje mais 
de 6 mil fiéis, número mui-
to diferente do vetor de 500 
pessoas apontado no alvará 
de construção da obra.

Mais do que um espaço 
de oração, essa sede preten-
de ser um centro comunitá-
rio para eventos atendimen-
to social de grande porte, o 
que pode exacerbar os desa-
fios relacionados à logísti-
ca de estacionamento, segu-
rança e preservação da área 
de mata adjacente. O clima 
de apreensão dos morado-
res decorre da percepção 
de que o aumento súbito 
do fluxo pode comprometer 
não apenas a tranquilidade, 
mas também a mobilidade 
em uma região residencial 
consolidada.

Templos são um 
marco para  
fé e turismo 
religioso

No Jardim Canadá, con-
siderado um dos bairros 
mais nobres e tradicional-
mente residencial da zona 
sul de Ribeirão Preto, assis-
te-se à materialização do 
ambicioso projeto do tem-
plo da Igreja de Jesus Cris-
to dos Santos dos Últimos 
Dias. Com terreno de qua-
se 3 mil metros quadrados 
que abrange um quarteirão 
inteiro, a obra prevê gerar 
até 3 mil empregos diretos 
e indiretos durante o perío-
do estimado de construção, 
entre 2 anos e meio e 3 anos.

Quando concluído, esse 
templo atenderá 35 cidades 
da região, beneficiando dire-
tamente cerca de 30 mil fiéis, 
com uma movimentação 
diária estimada em 1,5 mil 
pessoas. Além de cumprir 
um papel religioso de apro-
ximação e atendimento da 
comunidade, o templo está 
posicionado para se tornar 
um polo de turismo religio-
so, atraindo visitantes não só 
do município, mas de outras 
regiões que, até então, preci-
savam viajar até Campinas 
ou São Paulo para participar 
de eventos e cerimônias.

Esse investimento robus-
to reflete o crescimento da 
Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias, cuja 
instalação em áreas nobres 
sinaliza a consolidação de seu 
público de alta renda e a inte-
gração desses devotos ao cir-
cuito da fé e lazer na região. 
A obra incorpora, assim, um 
novo modelo de templo que 
alia dimensão física impo-
nente e serviços complemen-
tares, buscando garantir uma 
experiência espiritual dife-
renciada para um público 
crescente e exigente.

DA REDAÇÃO:
A migração das igrejas 

para a zona sul e áreas 
nobres de Ribeirão Preto 
evidencia um cenário 
novo e complexo, onde 
religião, economia e 
urbanismo se entrelaçam. 
As obras representam 
mais que a construção de 
templos: simbolizam uma 
transformação no perfil da 
religiosidade.
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